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Descrição:  
Em Le lieu de l’universel: impasses du réalisme dans la philosophie contemporaine 
(2015), Isabelle Thomas-Fogiel propõe a ambiciosa tarefa de fornecer um diagnóstico 
unitário acerca da produção filosófica nos últimos trinta anos. A autora julga encontrar 
na fenomenologia, na filosofia da linguagem e na metafísica contemporâneas certos 
gestos teóricos comuns formando, a despeito das evidentes diferenças de método e 
temas, uma constelação filosófica coesa e coerente e indicando algo como uma virada 
realista. Para mostrá-lo, ela dedica os capítulos de seu livro ao estudo de autores nos 
quais tal virada se manifestaria (Jean-Luc Marion, Jocelyn Benoist, Hilary Putnam, 
Stanley Cavell, Quentin Meillassoux, entre outros). Neles, o realismo surgiria como 
contraposição ao perspectivismo dos modernos (nome que a autora dá ao solo comum 
reunindo método transcendental, primado do sujeito, filosofia da representação, 
fundacionismo) e, em termos de história das ideias, como resposta ao esgotamento da 
onda desconstrucionista e pós-estruturalista que marcou a filosofia europeia e 
ramificações estadunidenses na segunda metade do século passado. Feita essa 
reconstrução, a autora busca então identificar impasses sistemáticos da virada realista e 
esboçar sua própria alternativa ao perspectivismo moderno. 
Independentemente do grau de convencimento das análises avulsas, o livro tem o 
grande mérito de tentar desvelar, para além da fragmentação de linhas de pesquisa, um 
quadro unitário e não óbvio da produção filosófica atual, mostrando ademais uma 
mudança de voga intelectual que estaria ocorrendo nos países centrais e que resta até 
agora pouco percebida por nós. De nosso ponto de vista, o esboço de um tal quadro 
sinótico mostra-se particularmente relevante, sobretudo num momento em que, no 
Brasil, tentativas de filosofia autoral começam a surgir de maneira institucionalmente 
legitimada, cabendo refletir criticamente sobre a atualidade e o lugar dessas iniciativas 
na situação filosófica mais ampla. 
O curso procurará debater, e não apenas reconstituir, as teses apresentadas pela autora 
em Le lieu de l’universel. Para tanto, o curso será organizado em seminários dos 
discentes acerca dos capítulos. Cada discente deverá tratar do capítulo mais afim com 
sua própria pesquisa, de maneira a poder não apenas repor o argumento da autora, mas 
também avaliá-lo, confrontando-o com os textos primários dos filósofos estudados a 
cada vez (três eixos fundamentais: fenomenologia, filosofia da linguagem, realismo 
especulativo). A avaliação do curso consistirá na fatura do seminário, a ser entregue por 
escrito no dia da apresentação, bem como na participação do aluno nas demais aulas. 
Atenção: não há tradução do livro para nenhuma outra língua além do francês, de modo 
que é impreterível que os alunos tenham boa capacidade de leitura nessa língua para 
poderem acompanhar o curso. 


